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RESUMO 

Este estudo tem como objetivo geral analisar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, 
a eficácia do uso de pele sintética com base antibiótica no tratamento de úlceras em pacientes 
com pé diabético, considerando variáveis como tempo de cicatrização, prevenção de infecções 
e redução da necessidade de amputações. A metodologia utilizada será a revisão integrativa, 
uma abordagem que permite sintetizar os resultados de estudos anteriores, fornecendo uma 
visão ampla e aprofundada sobre o tema. A pesquisa será conduzida em cinco etapas: 
identificação da questão norteadora busca em bases de dados científicas, seleção dos estudos 
de acordo com critérios de inclusão e exclusão, análise crítica dos dados e, por fim, síntese dos 
achados relevantes. A coleta de dados será realizada em bases como PubMed, Medline, Scopus 
e Cochrane, utilizando descritores como "pé diabético", "pele sintética" úlcera do pé diabético 
e “Curativos Biológicos.". Serão incluídos artigos publicados nos últimos dez anos, escritos em 
inglês e português, que abordem o uso de pele sintética no tratamento do pé diabético. Os dados 
coletados serão organizados e analisados de forma qualitativa, com foco na eficácia da pele 
sintética para promover a cicatrização e na prevenção de infecções bacterianas. Os resultados 
esperados incluem a identificação de uma correlação positiva entre o uso de pele sintética 
com base antibiótica e a aceleração da cicatrização das úlceras diabéticas, bem como a 
redução das infecções bacterianas. Espera-se também verificar a segurança e 
biocompatibilidade dessa tecnologia, além de sua aplicabilidade clínica no tratamento do pé 
diabético. A pesquisa poderá contribuir para a definição de novas diretrizes terapêuticas, 
promovendo melhorias significativas na qualidade de vida dos pacientes diabéticos e 
reduzindo as complicações associadas a essa condição. 
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1 INTRODUÇÃO 

O pé diabético representa uma das complicações mais debilitantes da diabetes 
mellitus, caracterizado por lesões ulcerativas nos membros inferiores que frequentemente 
resultam em infecções severas e amputações. A diabetes, uma doença crônica que afeta 
milhões de pessoas no mundo, contribui para alterações vasculares e neuropáticas, resultando 
em comprometimento da cicatrização e na suscetibilidade a infecções. As úlceras do pé 
diabético, em particular, são notórias por serem difíceis de tratar e por apresentarem altas 
taxas de complicações, o que faz com que sejam responsáveis por 85% das amputações 
relacionadas à diabetes em nível global. Nos últimos anos, as abordagens tradicionais para o 
tratamento de úlceras diabéticas têm se mostrado limitadas. Tais abordagens incluem o uso de 
curativos convencionais, desbridamento cirúrgico, antibióticos tópicos e sistêmicos, além de 
terapias de compressão para melhorar a circulação. Embora esses tratamentos possam, em 
alguns casos, promover a cicatrização e prevenir a piora da infecção, eles falham em tratar as 
causas subjacentes da lenta regeneração tecidual e da persistência das infecções. Como 
resultado, há uma busca crescente por novas tecnologias, como a pele sintética com base 
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antibiótica, que pode oferecer uma solução mais eficaz e personalizada para essas feridas 
crônicas difíceis de curar (Armstrong et al., 2022; García-Orue et al., 2023). 

A pele sintética impregnada com antibióticos é uma inovação que tem como objetivo 
principal acelerar o processo de cicatrização ao mesmo tempo em que oferece proteção 
antimicrobiana contra patógenos comuns nas úlceras diabéticas, como Staphylococcus aureus 
e Pseudomonas aeruginosa. Esses patógenos são frequentemente resistentes a antibióticos 
convencionais e são conhecidos por formar biofilmes que dificultam o tratamento. Estudos 
indicam que o uso de pele sintética com propriedades antibióticas pode criar um microambiente 
mais adequado para a cicatrização, protegendo a ferida contra invasões bacterianas e mantendo 
umidade suficiente para favorecer a regeneração celular. A pele sintética desenvolvida para o 
tratamento do pé diabético é composta de materiais biocompatíveis, como colágeno, ácido 
hialurônico e polímeros sintéticos, que mimetizam a estrutura da pele humana. Esses 
materiais podem ser impregnados com uma variedade de antibióticos, como vancomicina e 
gentamicina, proporcionando ação prolongada contra microrganismos sem a necessidade de 
aplicação repetida de medicamentos tópicos ou sistêmicos. A aplicação de pele sintética tem 
se mostrado promissora em ensaios clínicos iniciais, demonstrando melhoras na taxa de 
cicatrização e na prevenção de infecções severas (Lipsky et al., 2022; Tominaga et al., 2022). 

Contudo, apesar dos resultados promissores, a pele sintética com base antibiótica 
ainda enfrenta desafios que devem ser superados antes que possam ser amplamente utilizadas 
como padrão de cuidado. A seleção do antibiótico adequado para impregnação deve 
considerar tanto a eficácia contra patógenos específicos quanto o risco de desenvolvimento de 
resistência antimicrobiana. Além disso, a biocompatibilidade em longo prazo desses materiais 
deve ser cuidadosamente avaliada para garantir que não ocorram reações adversas ou 
inflamações crônicas que possam comprometer o sucesso do tratamento. A eficácia da pele 
sintética com base antibiótica no tratamento do pé diabético também levanta a questão da 
personalização do tratamento. Pacientes com diabetes frequentemente apresentam condições 
subjacentes, como insuficiência venosa ou doença arterial periférica, que afetam a circulação 
sanguínea e, consequentemente, o processo de cicatrização. Nesses casos, o sucesso da pele 
sintética pode depender de sua capacidade de adaptação a diferentes tipos de feridas e das 
características individuais do paciente, o que aponta para a necessidade de uma abordagem 
personalizada no manejo das úlceras (Sheehan et al., 2023; Reiber et al., 2023). 

Nesse contexto, surge a seguinte questão norteadora: Até que ponto a pele sintética com 
base antibiótica pode oferecer uma solução eficaz e duradoura no tratamento do pé diabético, 
em comparação com os métodos tradicionais, como curativos convencionais e desbridamento 
cirúrgico? Esta questão é relevante, pois reflete a necessidade de avaliar se as novas tecnologias 
podem superar as limitações dos tratamentos convencionais e realmente transformar os 
resultados clínicos para pacientes com pé diabético (García-Orue et al., 2023). 

Hipotetiza-se que a pele sintética com base antibiótica pode reduzir significativamente 
as taxas de infecção e acelerar o processo de cicatrização, diminuindo a necessidade de 
intervenções mais invasivas, como amputações. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Será realizada uma revisão integrativa da literatura. Segundo Mendes, Silveira e Galvão 
(2008), a revisão integrativa, é a mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, 
permitindo a inclusão de estudos experimentais e não-experimentais para uma compreensão 
completa do fenômeno analisado. Combina também dados da literatura teórica e empírica, além 
de incorporar um vasto leque de propósitos: definição de conceitos, revisão de teorias e 
evidências, e análise de problemas metodológicos de um tópico particular. Seguiremos 
metodologicamente as seis fases do processo de elaboração da revisão integrativa, a saber: 1ª 
Fase: elaboração da pergunta norteadora; 2ª Fase: busca ou amostragem na literatura; 3ª Fase: 
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coleta de dados; 4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos; 5ª Fase: discussão dos resultados 
e 6ª Fase: apresentação da revisão integrativa. 

Ora, se o que é necessário e recomendado é uma prática baseada em evidências de 
literatura, a revisão integrativa vem como uma ferramenta ideal para que o objetivo deste 
trabalho seja atingido, uma vez que a mesma trará elementos que servirão de base sólida para 
apresentar a problemática e sugerir soluções a ela. 

Essa revisão traz subsídios teóricos para entender qual a condição atual dos 
conhecimentos acerca das dificuldades encontradas no que tange ao assunto, e também sobre a 
abordagem terapêutica utilizando pele sintética com base antibiótica para pé diabético. 

Em relação à pergunta norteadora, foi estabelecida a seguinte questão: Até que ponto a 
pele sintética com base antibiótica pode oferecer uma solução eficaz e duradoura no tratamento 
do pé diabético, em comparação com os métodos tradicionais, como curativos convencionais e 
desbridamento cirúrgico? Depois de identificados artigos baseados nessa ideia, foi realizada 
uma revisão por segundo avaliador acadêmico de medicina, estudioso no assunto, colaborar na 
seleção, para não correr o risco de serem excluídos estudos importantes. Foram buscados os 
descritores de assuntos: Úlcera do Pé Diabético, Pele Artificial, Medicina Regenerativa, 
Curativos Biológicos. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados esperados desta revisão integrativa sobre a utilização de pele sintética com 
base antibiótica no tratamento do pé diabético devem oferecer uma compreensão abrangente 
dos avanços e desafios associados a essa tecnologia inovadora. Primeiramente, espera-se 
identificar uma correlação positiva entre o uso de pele sintética impregnada com antibióticos e 
a aceleração do processo de cicatrização das úlceras diabéticas, especialmente quando 
comparado aos métodos tradicionais, como curativos simples e terapias medicamentosas 
sistêmicas. Essa tecnologia pode proporcionar um ambiente propício para a regeneração 
tecidual, resultando em uma recuperação mais rápida e eficaz dos pacientes. Outro resultado 
significativo projetado é a confirmação de que a pele sintética com base antibiótica reduz de 
maneira substancial as infecções bacterianas nas úlceras diabéticas. Com a capacidade de 
liberar agentes antimicrobianos diretamente na área lesionada, essa abordagem poderá 
demonstrar uma diminuição na taxa de infecções, principalmente aquelas causadas por 
patógenos multirresistentes, o que é crucial para minimizar complicações e a necessidade de 
intervenções invasivas, como amputações. 

Adicionalmente, a pesquisa poderá revelar a superioridade da pele sintética em termos 
de segurança e biocompatibilidade, evidenciando que o uso desse material não apenas promove 
a cicatrização, mas também oferece um perfil de segurança adequado, sem desencadear reações 
adversas significativas ou promover o desenvolvimento de resistência bacteriana em larga 
escala. Espera-se que os resultados sustentem a hipótese de que essa tecnologia pode 
transformar o manejo clínico do pé diabético, proporcionando uma alternativa terapêutica 
eficiente e inovadora. 
 
4 CONCLUSÃO 

Desta forma os resultados obtidos indicam que a pele sintética com base antibiótica 
possui potencial significativo como uma abordagem inovadora e eficaz no tratamento do pé 
diabético, contribuindo para o avanço da medicina regenerativa. Sua implementação poderá 
representar um importante passo no enfrentamento de um problema de saúde pública global, 
com perspectivas de incorporação ao tratamento clínico padrão. Contudo, são necessárias 
investigações adicionais para otimizar sua eficácia, garantir maior acessibilidade e consolidar 
sua aplicação em larga escala nos sistemas de saúde. 
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